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o Projeto Rio Ooce foi executado em convênio entre a Petrobrás
S/A e a Univer;,idade de São Paulo, objetivando o levantamento dos principais
parâmetros físicos, químicos e biológicos que participaram na construção do
delta do rio Doce, no int úito de se elaborar o modelo daquela sedimentação
deltaica.

Os estudos cobri ram uma área de cerca de B.200 Km2 no conti­
nente. Na plataforma continenta l uma red e deB2 estações de amostragem cobriu
cerca de 18.500 Km2

• A área de estudos limita-se ao norte pelo parale lo
18° 30' 00" de lati tude sul; o para lelo 20000 ' Oü" constitui o limite sul, o
meridiano 380 17' aO" constituio limi te leste da área e o meridiano 40015' aO"
é o limite oeste.

o complexo sedimentar deltaico do rio Doce assenta-se sobre os
depósitos não ma rinhos da Formação Bar reiras. Na área estudada foram identifi­
cados depósitos sed imentares de prodelta (apenas em subsuperfíciel. da frente
deltaica (cordões litorâneos) e da plan ície deltaica (diques naturais, preenchi­
mento de canais, depós itos de pântanos e de planície de inundação).

Os diversos subambientes, tanto da área emersa como da parte
submarina, apresen taram associações características de foramin íferos e/ou te­
camebas, de grande va lía na reconstrução das condições ambientais durante a
evolução do delta.

Paleod renagem mapeada na área, dadosgranulométricos deamos­
tras nos paleocanais e datação por radiotarbnno, indicam que há cerca de 5.000
anos (? ) A.P., estando a linha de costa entre 7 e laKm da costa atual , o rio
Doce apresen tava uma rede distributária do tipo "pé-de-pássaro". Posteriormen­
te, por alterações dinâmicas em seu regime, o rio passo u a atuar apenas em seu
oist rtbutãrio central, de menor extensão e, portanto, com maior declive, o qual
constitui o seu curso atual.
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A construção do delta , como nos casos dos grandes deltas atuais,
iniciou-se ao fim da transgressão Handriana. quando a linha de costa, na área,
enco ntrava-se cerca de 30 Km aquém da atua l, nes pruxim idades da cidad e de
Linhares. Perfuração de amostragem, rea lizada em loceçâo él 2 Km a oeste de
Linhares, recuperou argila plástica, prooeltaica. rica em Ioramimieos e dietorné­
ceas, abaixo dos 21 m de profundidade.

o delta do rio Doce é do tipo "altamente destrutivo dominado
por ondas", dentro da classificação de scon e FISHER (1969).


